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P A R A-H I S T O R I O G R A F O L O G I A  
( PA R A C R O N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Para-Historiografologia é a Ciência aplicada aos estudos sistemáticos  

e técnicos da investigação da História Multidimensional, por meio da análise dos aspectos intrafí-
sicos, extrafísicos e multiexistenciais das manifestações conscienciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo história procede também do idioma Grego, historía, “pesquisa; in-
formação; relato; história”, e este do idioma Latim, historia, “História; História Universal; narração; 
descrição; conto; aventura; fábula”. Apareceu no Século XIV. O segundo elemento de composição 
grafo provém do idioma Grego, grápho, “escrever; inscrever”. O terceiro elemento de composição 
logia origina-se igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-
mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Para-História. 2.  Investigação para-historiográfica. 3.  Historiografia 
multidimensional. 4.  Pesquisa multiexistencial passadológica. 5.  História Extrafísica. 6.  Ciência 
da parafatuística. 

Neologia. As 3 expressões compostas Para-Historiografologia, Para-Historiografologia 
Individual e Para-Historiografologia Coletiva são neologismos técnicos da Paracronologia. 

Antonimologia: 1.  História. 2.  Historiografia. 3.  Investigação passadológica intrafísi-
ca. 4.  Ciência da fatuística. 

Estrangeirismologia: a Geschichtswissenschaft estudada pelos alemães; os registros 
akashicos; a pesquisa do timeline para-historiográfico; o Paraperceptarium dos registros historio-
gráficos; o puzzle para-historiográfico; a evitação dos raciocínios a priori na pesquisa historiográ-
fica; o estudo multidimensional do Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à evolutividade consciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Para-Historio-
grafologia: parainvestigação holomnemônica. 

Citaciologia: – Pode-se afirmar que a Para-História, ou mais modernamente, a Para-His-
toriografia, busca trazer à tona os bastidores extrafísicos da História da Humanidade, respeitando 
cada consciência na condição de historiadora do passado pessoal e grupal à medida que tenha 
condições de acessar tais informações por meio retrocognitivo (Pedro Fernandes, 1974–). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  
3 subtítulos: 

1.  “História. Quem é contra a História, está procurando fugir de si próprio”. “A Ficha 
Evolutiva Pessoal (FEP) exibe o saldo da sua Para-História Pessoal ou da sua Holobiografolo-
gia”. “A História Humana é a longa Epopeia da Evolução Consciencial”. 

2.  “Para-História. A História retrata 50% da realidade. A Para-História é fiel à verda-
deira realidade e à pararrealidade”. 

3.  “Passadologia. Para quem tem olhos de ver e paraolhos de enxergar, o passado mos-
tra não só as raízes do presente, mas os indícios do futuro”. 

 
Unidade: a unidade de medida da Para-Historiografologia é o paraevento. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Para-Historiografia; o holopensene pessoal da 

Paracronologia; o holopensene pessoal da Retromnemonicologia; os cronopensenes; a cronopen-
senidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os mne-
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mopensenes; a mnemopensenidade; o holopensene do raciocínio para-historiográfico; as pegadas 
retropensênicas; a identificação da retrografopensenidade. 

 
Fatologia: a origem da Para-História do Universo há 13,8 bilhões de anos; a amputação 

para-historiográfica pela Historiografia, ao desconsiderar as múltiplas dimensões; a inexistência 
de fronteiras multidimensionais no estudo da Para-História; o evento intrafísico considerado fenô-
meno multidimensional com registros para-historiográficos; a investigação das consciências nas 
realizações de retroexperiências, na atual vida intrafísica, na intermissão ou em vidas pregressas; 
a pesquisa da raiz multissecular de manifestação das consciências; o fato de a variável do tempo 
intrafísico diferir do tempo extrafísico nas pesquisas para-historiográficas; o estudo para-historio-
gráfico da causa primária; a pesquisa da evolução temporal das consciências em todas as dimen-
sões de manifestação; a busca das implicações multidimensionais dos eventos históricos; os ambi-
entes intrafísicos patológicos retroalimentando comunidades extrafísicas patológicas; a contem-
plação multidimensional das variáveis espaço-tempo nos registros para-historiográficos; a pes-
quisa para-historiográfica focada nas retroexistências; a relação da consciência multiexistencial 
com a construção da História; a leitura atenta da História buscando expandir a análise hemiplé-
gica do pesquisador materialista; o estudo seriexológico do passado da Humanidade; os fatos his-
tóricos desencadeadores da retrocognição; a perquirição da narrativa identificando possíveis re-
troautorias; o apuramento dos retroeventos buscando análises holocármicas; a consulta omnicons-
tante historiográfica objetivando complementação holomnemônica; a apuração dos pormenores 
para-historiográficos; os reflexos das retrovidas na vida atual; as heranças históricas independen-
tes da lembrança consciencial; o estudo do antepassado de si mesmo nos registros históricos;  
a evitação de retrocessos, sempre evitáveis, com o estudo cosmovisiológico do passado; a relação 
seriexológica entre pesquisador e historiador demonstrando vínculo grupocármico; a priorização 
em pesquisar diretamente as para-fontes; os planetas similares podendo ser fonte de pesquisa pa-
ra-historiográfica; as contribuições do telescópio James Webb; o estudo multidimensional técnico 
de biografias associando a consciência ao contexto histórico; a exumação interassistencial de re-
troeventos; os reencontros seculares identificados no espaço-tempo; o mapeamento das personali-
dades consecutivas do grupo evolutivo da Conscienciologia até o ano 1100 (Projeto 1100, da 
Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS);  
a Era da Conscienciologia possibilitando as pesquisas multidimensionais de ponta; o mapeamen-
to dos indicadores holocármicos; a implantação da Cognópolis na dimensão intrafísica favorecen-
do a instalação da Interlúdio, a Comunex do Paraconhecimento. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático (EV) funcionante na pro-

filaxia do acesso aos parafatos; a existência do Para-Universo antes da materialidade do Universo; 
o registro extrafísico da História das Consciências neste Universo; a necessária paracognoscência 
na compreensão da evolução das consciências ao longo do tempo; a Paracronologia dos eventos 
extrafísicos; o estudo do paracalendário demonstrando os paramarcos relevantes na autopesquisa; 
a construção da Paracronologia Holobiográfica; o acervo da paraconsciencioteca oferecendo da-
dos para atender demandas de ordem cósmica e análise acurada da pararrealidade; as necessárias 
desassins nos processos evocatórios; a projeção autorretrocognitiva descortinando retrovidas;  
a tenepes potencializando as interassistencias; a paracaptação retrocognitiva identificada na histo-
riografia; o estudo da paracivilização; a Central Extrafísica da Verdade (CEV) contendo parafon-
tes pesquisísticas para-historiográficas; as parafontes utilizadas pelas Consciexes Livres (CLs) de 
outros planetas ao estudar o enfrentamento de problemas da Terra; as parametodologias aplicadas 
aos registros extrafísicos dos paraeventos; a existência de múltiplas temporalidades registrando os 
parafatos; a Baratrosfera impactando a Para-História da Humanidade; os bolsões extrafísicos liga-
dos a determinados ambientes intrafísicos; as evocações energéticas nas pesquisas para-historio-
gráficas; o mapeamento da clarividência retrocognitiva; a associação entre a manifestação para-
psíquica atual e de retrovidas; o uso das bioenergias na captação de informações seriexológicas;  
o acoplamento áurico indicando o nível de afinidade interpessoal decorrentes de retrocontextos;  
a agudeza parapsíquica holossomática; a atuação das comunexes avançadas melhorando ambien-
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tes em diferentes dimensões; os reflexos da Baratrosfera nas atuações históricas; as ações anticos-
moéticas influenciando massas pré-residentes da Baratrosfera, criando comunexes patológicas; os 
estigmas assediadores impregnados na geografia planetária; os distúrbios energéticos fundamen-
tados em retrofatos; os bolsões extrafísicos conservantistas; as narrativas traumáticas da possibili-
dade de transmigração interplanetária; as influências dos parafatos nos registros dos fatos; a reur-
banização extrafísica impactando a Para-História; os registros das parexcursões interplanetárias;  
a análise das visitas extrafísicas de extraterrestres; a lucidez quanto ao autorrevezamento seriexo-
lógico; o parapsiquismo identificando as cápsulas do tempo involuntariamente produzidas no pas-
sado; as comunexes criadas a partir do trabalho intrafísico interassistencial; os registros para-his-
toriográficos arquivados na parapsicoteca; a ampliação da lucidez holomnemônica; o acesso às 
retrocronologias teáticas favorecendo a maturidade consciencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Para-Historiografologia–Parageografia; o sinergismo 

Para-Historiografologia-Paracronologia; o sinergismo Para-Historiografologia-Holomnemosso-
matologia; o sinergismo Autorretrocogniciologia–Holomaturologia; o sinergismo Passadologia-
-Futurologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado aos registros mnemônicos; o prin-
cípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da atração dos afins influenciando ressomas 
e dessomas. 

Codigologia: os códigos grupais de cada época, grupo e lugar. 
Teoriologia: a teoria do conhecimento; a teoria da Holomemória; a teoria da Seriexolo-

gia; a teoria da interdependência evolutiva. 
Tecnologia: as técnicas de pesquisa para-historiográficas; as técnicas de análises das 

parafontes; a técnica da autoconscientização multidimensional; a técnica da retrocognição;  
a técnica da assim e desassim; a técnica da construção da linha do tempo para-historiográfica; 
as técnicas desenvolvidas na Assessoria em Para-Historiometria da CONSECUTIVUS; a técnica 
do registro interassistencial cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Para-História; o Colégio Invisível da Mnemos-

somatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
Efeitologia: os efeitos do passado na vida atual; os efeitos holocármicos estudados no 

presente; o efeito da convivência grupocármica atual com base nas ações pretéritas; os efeitos 
irreversíveis provocados nas seriéxis; os efeitos evolutivos da lucidez para-historiográfica; os re-
gistros dos efeitos homeostáticos e nosográficos das manifestações conscienciais. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses a partir do aprofundamento autopesqui-
sístico. 

Ciclologia: a ampliação da autopesquisa a partir do ciclo pesquisador-objeto. 
Binomiologia: a expansão da cognição quanto ao binômio fato-parafato. 
Interaciologia: a interação Parageografologia-Paracronologia. 
Crescendologia: o crescendo Para-Historiografologia–Cosmovisiologia. 
Trinomiologia: o trinômio abandono das retroposturas–assunção de neoposturas–fixa-

ção de ortoposturas; o trinômio retrofatos-fatos-parafatos. 
Polinomiologia: o polinômio cognição-precognição-simulcognição-retrocognição. 
Antagonismologia: o mapeamento dos antagonismos servindo de fonte pesquisística; os 

antagonismos fundamentais na análise para-historiográfica. 
Paradoxologia: o paradoxo de a resistência ao estudo do passado poder demonstrar 

a intenção em mantê-lo. 
Politicologia: a conscienciocracia; a seriexocracia; a cosmoeticocracia; a cognocracia; 

a sofocracia; a maxiproexocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva. 
Legislogia: a lei do maior esforço no estudo da Para-História. 
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Filiologia: a parafatofilia; a registrofilia; a retrocogniciofilia; a mnemofilia; a metodofi-
lia; a evoluciofilia; a cognofilia. 

Fobiologia: a superação da autocogniciofobia; o combate à mnemofobia; o enfrentamen-
to da fatofobia; o sobrepujamento da historiografobia; o estudo terapêutico quanto à intelectofo-
bia; a profilaxia da reciclofobia; a superação das fobias de causas passadológicas. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Heróstrato; a profilaxia da síndrome da me-
diocrização consciencial. 

Maniologia: a profilaxia da nostomania. 
Holotecologia: a historioteca; a seriexoteca; a parapsicoteca; a mnemossomatoteca;  

a evolucioteca; a parapercepcioteca; a consciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Para-Historiografologia; a Paracronologia; a Autosseriexologia; 

a Autopesquisologia; a Autorretrocogniciologia; a Automnemossomatologia; a Civilizaciologia;  
a Paracogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Correlacionologia; a Holomaturologia; a Evolu-
ciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a equipex de para-historiadores especializados no desenvolvimento da Pa-

ra-Historiografologia; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-
cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o historiador; o historiógrafo; o bardo; o arquivista; o escriba; o memo-

rialista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-
cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  
o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-
ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-
cido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-
cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-
ciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado 
autocrítico; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 
de ação. 

 
Femininologia: a historiadora; a historiógrafa; a arquivista; a escriba; a memorialista;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  
a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-
municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  
a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 
a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  
a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-
gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada au-
tocrítica; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 
ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens historiographicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Ho-

mo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-
piens accumulator; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Para-Historiografologia Individual = a Ciência dedicada aos estudos sis-

temáticos e pesquisas teáticas da trajetória evolutiva multidimensional pessoal; Para-Historiogra-
fologia Coletiva = a Ciência dedicada aos estudos sistemáticos e pesquisas teáticas da trajetória 
evolutiva multidimensional de grupos de consciências. 
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Culturologia: a cultura da pesquisa para-historiográfica. 
 
Histórico. Considerando a Parafatuisticologia, eis, em ordem cronológica, 6 principais 

marcos para o desenvolvimento da especialidade Para-História, inicialmente registrada nos tra-
tados de Conscienciologia: 

1987: proposição da especialidade Para-História pelo pesquisador Waldo Vieira (1932– 
–2015) registrada na obra 200 Teáticas da Conscienciologia em 1997 (p. 223). 

1994: menção da especialidade pela primeira vez em 1994, no livro 700 Experimentos 
da Conscienciologia, de Waldo Vieira (p. 91). 

1999: publicação da 4ª Edição do tratado Projeciologia contendo o Quadro Sinóptico 
das Especialidades da Conscienciologia, com inserção da especialidade na 6a ordem lógica  
e a definição de Para-História, de Waldo Vieira (p. 38 e 41). 

2014: criação da Assessoria em Para-Historiometria, pela Associação Internacional de 
Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

2020: lançamento do curso Pesquisa da Para-História Pessoal, assíncrono, pela (CON-
SECUTIVUS). 

2022: publicação da obra Fundamentos da Para-Historiografologia. 
 
Áreas. Conforme a Interdisciplinologia, a Para-Historiografologia engloba, no mínimo, 

6 áreas listadas em ordem alfabética: 
1.  Acervologia: o conjunto, acumulação ou armazenamento de diferentes parafontes 

pesquisísticas. 
2.  Holomnemossomatologia: as rememorações dos vincos paracerebrais, enquanto re-

gistros mnemônicos extrafísicos. 
3.  Holossomatologia: o conjunto dos veículos de manifestação da consciência e respec-

tivas funções e aplicações na evolução das conscins e consciexes. 
4.  Paracronologia: o estudo da passagem do tempo em diferentes dimensões, as formas 

de contagem ou medição do tempo. 
5.  Parageografologia: o estudo dos ambientes intra e extrafísicos, compondo infindá-

veis distritos, cada qual com características próprias. 
6.  Seriexologia: o estudo dos mecanismos dos renascimentos em série e os efeitos sobre 

as consciências. 
 

Recursos. O pesquisador dedicado à investigação do passado, além das memórias conti-
das na intraconsciencialidade, precisa de fontes. Eis duas categorias podendo ser empregadas na 
pesquisa para-historiográfica: 

1.  Fonte: recursos intrafísicos ao modo de fatos, fenômenos, eventos e conjunturas, rea-
lidades específicas ou acontecimentos relacionados à consciência, conscin ou consciex. 

2.  Parafonte: recursos extrafísicos, ao modo de parafatos, parafenômenos, eventexes, 
paraconjunturas e pararrealidades associados à consciência, conscin ou consciex. 

 
Parafonte. Sob a ótica da Paranaliticologia, eis, na ordem alfabética, 12 exemplos de 

parafontes possíveis de serem utilizadas pelas conscins pesquisadoras lúcidas e atentas: 
01.  Comunidade extrafísica. 
02.  Curso Intermissivo. 
03.  Evento extrafísico. 
04.  Fôrma holopensênica. 
05.  Grafopensene. 
06.  Holobiografia. 
07.  Holomemória. 
08.  Paracultura. 
09.  Parafato. 
10.  Parageografia. 
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11.  Paraprocedência. 
12.  Parapsicoteca. 
 
Contexto. Com base na Cosmanaliticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 34 

focos de pesquisa passíveis de serem investigados visando alcançar cosmovisão mais apurada do 
tema: 

01.  Centrais Extrafísicas: a Central Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísi-
ca da Fraternidade (CEF); a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

02.  Colégios Invisíveis: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos 
Serenões. 

03.  Comunidades extrafísicas: a Baratrosfera; as comunexes avançadas. 
04.  Conscienciês: o paraidioma cósmico da paracognoscência; a paratelepatia; a Para-

linguística. 
05.  Cosmoconsciência: o fenômeno avançado extrafísico. 
06.  Dimensões: a dimensão energética; a dimensão extrafísica. 
07.  Energossomatologia: a energosfera; a aura das conscins; o energossoma; o cordão 

de prata. 
08.  Holossomática: os veículos de manifestação da consciência. 
09.  Intermissão: o período extrafísico entre duas vidas humanas da consciência; a se-

gunda dessoma. 
10.  Morfopensenologia: a Paramorfologia. 
11.  Parabiologia: a Biologia Extrafísica. 
12.  Parabotânica: a Botânica Extrafísica. 
13.  Paracronologia: a Cronologia Extrafísica; a Paracronêmica. 
14.  Parademografia: a Demografia Extrafísica; a parapopulação. 
15.  Paradiplomacia: a Diplomacia Extrafísica Cosmoética. 
16.  Paradireito: o Direito Extrafísico alicerçado em princípios cosmoéticos. 
17.  Parafatologia: o conjunto de parafatos. 
18.  Parafenômeno: a Parafenomenologia. 
19.  Parageneticologia: a Genética Extrafísica; os paragenes. 
20.  Parageografologia: a Geografia Extrafísica; os paralocais; a Paramesologia; as pa-

ramegalópolis; os bolsões interdimensionais. 
21.  Paraprocedência: a procedência extrafísica da conscin. 
22.  Parapsicoteca: a paraconsciencioteca (a holoteca extrafísica dos registros de cons-

ciências); a Holobiografoteca. 
23.  Pararrastão: o arrastão extrafísico; as paragangues.  
24.  Parassociologia: a Sociologia das Sociexes; a Parapoliticologia. 
25.  Paravisitologia: o estudo das visitas extrafísicas de extraterrestres. 
26.  Parazoologia: a Zoologia Extrafísica. 
27.  Parelencologia: a consciex; o assediador; o amparador; o mutante extrafísico; o Se-

renão; o evoluciólogo; a Consciex Livre; a consener; a consréu; a transmigrada; a ressomada. 
28.  Parexcursões interplanetárias: as visitas extrafísicas de conscins projetadas  

e consciexes a outros planetas. 
29.  Projeciologia: a Projeciografia; a Descoincidenciologia; a projeção lúcida; a experi-

ência de quase-morte.  
30.  Reurbex: a reurbanização extrafísica; as consréus; a Reurbexologia o Homo sapiens 

reurbanisatus. 
31.  Seriéxis: a Seriexologia; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP).  
32.  Sociex: a Sociexologia; a Paracivilização. 
33.  Transmigraciologia: a transmigração interplanetária; a Parapenologia. 
34.  Volitex: a volitação extrafísica; a paratranslocação. 
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Procedimentos. Conforme a Metodologia, eis, em ordem funcional, 12 procedimentos 
práticos para realizar a pesquisa para-historiográfica: 

01.  Tema: definir o tema. 
02.  Síntese: revisar as bibliografias existentes sobre o assunto. 
03.  Proposição: formular hipóteses. 
04.  Pesquisa: identificar e acessar fontes primárias, secundárias e multidimensionais. 
05.  Coleta: procurar dados e documentos relevantes. 
06.  Checagem: avaliar a autenticidade e a relevância das fontes. 
07.  Perícia: analisar e interpretar os dados coletados. 
08.  Encaixe: contextualizar os achados para-historiográficos dentro de período e local. 
09.  Conferência: comparar diferentes perspectivas e fontes. 
10.  Escrita: registrar. 
11.  Publicar: tornar público os resultados parciais. 
12.  Ampliação: atualizar a pesquisa com base em novos achados. 
 
Parapesquisa. Atinente à Parapsiquismologia, eis, em ordem alfabética, 5 recursos parafe-

nomênicos favorecedores do avanço do conhecimento na investigação para-historiográfica: 
1.  Bioenergias. A leitura bioenergética podendo promover a captação de informações, im-

pressões, emoções, inspirações relacionadas às retrovidas, às retropersonalidades, às retromesolo-
gias e aos retrocontextos. 

2.  Clarividência retrocognitiva. A paraperceptibilidade podendo promover o acesso às 
informações pretéritas. 

3.  Pangrafia. O parapsiquismo avançado podendo promover a vivência de complexa rede 
fenomênica na análise dos fatos e parafatos passados. 

4.  Projeção. A saída lúcida do corpo físico, podendo promover o acesso à parapsicoteca,  
à comunidade extrafísica, à holomemória ou participar de debates no extrafísico sobre tema de pes-
quisa. 

5.  Retrocognição. A parapercepção retrocognitiva podendo promover lembranças de vi-
das passadas ou de períodos intermissivos. 

 
Autexperimentação. Diante da Parapesquisologia, a conscin pesquisadora desempenha 

o papel de investigadora e se torna testemunha dos parafatos, imersa no trabalho de campo, por 
meio de observações e análises compreendendo o acontecimento e a maneira como ocorreu, iden-
tificando os participantes envolvidos e as implicações decorrentes desses eventos para-históricos. 

Escopo. Sob a ótica da Paraperspectivologia Investigativa, a Para-Historiografologia al-
meja ampliar a autocompreensão ao expandir as variáveis de análise, fontes de pesquisa e proble-
mas investigatórios, ascendendo os degraus cognitivos e paracognitivos, aprofundando o conheci-
mento da autorrealidade, a fim de buscar alcançar a raiz multissecular da manifestação das cons-
ciências. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Para-Historiografologia, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autopesquisa  para-historiográfica:  Autosseriexologia;  Neutro. 
03.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 
04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
05.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
07.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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08.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 
09.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
10.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 
11.  Historicidade  seriexológica:  Holomemoriologia;  Neutro. 
12.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 
13.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 
14.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
15.  Sinergismo  Para-Historiografologia–Seriexologia:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 
 

A  PARA-HISTORIOGRAFOLOGIA  EMBASADA  NO  PARA-
DIGMA  CONSCIENCIAL  INVESTIGA  AS  MANIFESTAÇÕES  

CONSCIENCIAIS  COM  REPERCUSSÕES  MULTIDIMENSIO-
NAIS,  PROMOVENDO  AMPLIAÇÃO  COSMOVISIOLÓGICA. 

 
Questionologia. Você leitor ou leitora, considera importante o estudo da Para-História 

para compreender a trajetória das consciências ao longo do tempo? Considera ampliar a cosmovi-
são multidimensional a partir de tais investigações? 
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